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É com enorme prazer que compartilho sobre minha experiência como acadêmica da Faculdade 

de Ensino Superior de Floriano- FAESF.  Vim de uma cidade pequena chamada Santa Filomena- PI 

para estudar e trabalhar aqui em Floriano. Em Agosto de 2014 fiz a prova e passei no vestibular da 

FAESF, ganhei uma bolsa de 100% pelo programa PROUNI, para o curso de Serviço Social. Desde 

então iniciei a longa jornada de 4 anos na faculdade, para mim era um prazer sair de casa e me 

direcionar todos os dias à uma instituição renomada e de profissionais extremamente incríveis. Porém 

nem tudo sempre foi às mil maravilhas, pensei inúmeras vezes em desistir, pois morava longe dos 

meus pais e não poderia estar todas férias letivas na minha cidade e nem eles poderiam estar se 

deslocando sempre que estivessem disponíveis, além da distância tinha a questão financeira.  

Passados os dois anos de faculdade eu já não mais conseguia conciliar o trabalho e os estudos, 

as dificuldades aumentaram mais ainda. Mas eu sempre lembrava das pessoas que me estimulavam 

todos os dias a não desistir, como meus professores, colegas e familiares, nesse sentido me mantive 

forte e consegui finalizar os estudos. Relembrando o início do meu estágio na área judicial me encantei 

pelo trabalho do assistente social no âmbito de penas alternativas, logo depois passei a estagiar na 

área de saúde mental, foi nesse local que eu descobri que ser assistente social jamais seria uma tarefa 

fácil, mas que valeria a pena todo trabalho e esforço em ajudar as pessoas em suas dificuldades, como 

também na resolutividade dos conflitos e problemas de cada um que nos procuravam. 

 Olhar para as pessoas e ver que políticas públicas estavam sendo cumpridas e bem executadas 

através de um fazer profissional que luta, que é resistente e que está disposto a mudar uma realidade 

congelada no fatalismo, isso para mim não tinha preço. Mas foi na FAESF que eu realmente aprendi o 

que eu necessitava para me tornar a profissional que sou hoje, ter a visão que tenho em relação as 

pessoas e o mundo. No período em que cursava Serviço Social, pude adquirir os melhores 

conhecimentos. Aprendi a lidar diretamente com a questão social pois já que este é o objeto de trabalho 

do profissional assistente social, mas, contudo, o mais importante foi como saber atender os usuários 

de forma correta, fazendo uma boa escuta qualificada, entender a melhor forma de resolver os 

problemas da sociedade que vivem em estado de vulnerabilidade social. É gratificante quando você 

conclui um curso e se torna um profissional capaz de atuar na sociedade para ajudar a combater a 

violência, a pobreza, a desigualdade social, o preconceito e todas as mazelas existentes na sociedade, 

de uma forma propositiva e interventiva. O curso de Serviço Social tem o poder de tornar seres 

humanos cada vez melhores, tendo um olhar diferenciado sobre o mundo analisando com fundamento 

o que para muitos jamais possa vir a ter resultados. Por isso eu escolhi o Serviço Social na FAESF, 
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que além de ser a única Faculdade em Floriano que oferta o curso na modalidade presencial, tem uma 

equipe excelente que nos fazem pensar de forma transformadora e diferenciada. 

Sei que ainda há muito o que percorrer pela frente, pois os projetos não param para quem quer 

desbravar o mundo. Mas a minha enorme gratidão será a mesma por ter tido mestres incríveis como 

os meus queridos professores, posso chegar em qualquer lugar do mundo e dizer: Sou uma profissional 

de Serviço Social, graduada na FAESF com muito orgulho.  
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